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Esta reflexão é feita a partir das discussões dos conceitos de recepção e usos 

do passado em tempos mais recentes, aqui, em particular, na metade do século 

XIX, durante o Brasil Império. Trata-se de um momento em que o monarca, 

caracterizado por uma espécie de mecenato, favoreceu a tradução para o 

português de obras greco-romanas e a inserção de conteúdos a eles referentes 

no currículo escolar. Dentre as obras traduzidas estão Os Amores e Grinalda 

ovidiana, do romano Públio Ovídio Nasão, versadas para o português pelos 

irmãos lusitanos Antônio e José Feliciano de Castilho, respectivamente.  

A ideia de que a recepção caracteriza a possibilidade de extrair lições do 

passado é perceptível na justificativa dada pelos tradutores para a versão: 

“Ovídio é profundo no pensamento; brilhante na dicção; melodioso no metro; 

claro na expressão; vasto no saber; elegante nas fórmulas; alma privilegiada... 

Ovídio é muitos poetas ao mesmo tempo, e todos excelentes (1858, p. 10, 25). 

Sendo assim considerado, poderíamos supor que a divulgação de suas obras 

tenha sido pacífica, de consenso, mas não o foi. Os livros foram lançados em 

um mesmo volume em janeiro de 1858, sob o encargo de José Castilho, três 

anos após a sua finalização e escrita do Prólogo por Antônio de Castilho em 

1855, então o responsável pela divulgação, que naquele momento desistira de 

anuir a publicação. Os textos do Preâmbulo e Prólogo contidos na versão 

publicada nos dão dicas a respeito das discussões e os embates em torno da 

divulgação dos textos do grande poeta do amor. 

Em um momento em que consolidar a nova Nação brasileira se fazia presente, 

a leitura dos clássicos foi fundamental, tanto para legitimar a herança com a 

língua materna, o latim, como para estabelecer um possível vínculo com a 

Modernidade de países europeus e em seus usos do neoclássico. Época em que 

se observa no Brasil o aumento do número de jornais e de livros, a ampliação 

das escolas, a crescente feminização do público leitor e a definição e imposição 

de austeros valores. Assim, a questão que se punha era como publicar e 

interpretar um autor que trata de conquistas amorosas e sexualidade dos antigos 
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romanos e seus conflitos, contradições e zombarias. A leitura dos clássicos, ou 

limitações a eles, reforçava um modelo idealizado de sociedade que nos 

possibilita examinar comportamentos de gênero para as classes abastadas, as 

orientações nas atribuições femininas e masculina, bem como uma política dos 

corpos esquadrinhada pela ciência médica, pela educação e religiosidade da 

época. É esta articulação entre moral, cultura e educação e os seus embates 

que se observa na publicação das obras ovidianas no Brasil e que serão tratados 

nesta comunicação.   

Pesquisa realizada em parceria com o historiador Hélio Gustavo da Silva 

Andrade. 
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